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  Apresentação




  ____________________




  A COMÉDIA, COMO GÊNERO, tem lugar bem estabelecido desde a Antiguidade greco-romana. Entretanto, Molière estabeleceu um inegociável padrão de qualidade do que se espera na fruição de comédias.




  O parisiense Jean-Baptiste Poquelin, hoje mundialmente conhecido como Molière, ainda criança já demonstrava interesse por artes em geral. Filho de um tapeceiro mercante, foi fortemente influenciado pela Commedia Dell’Arte, manifestação do teatro italiano caracterizada por apresentações de grande apelo popular, com personagens caricaturais e estereotipados. As companhias teatrais que apresentavam essas peças tinham agenda itinerante, viajando de canto a canto. Em 1643, aos 21 anos, Molière criou a sua própria trupe, a L’Illustre Théâtre [O Teatro Ilustre], para, igualmente, percorrer a França. Foi apadrinhado pelo próprio Luís XIV, o que na época contribuiu para alavancar ainda mais sua popularidade. A trilogia que forma o presente volume, com O Tartufo, Dom Juan e O doente imaginário, compila o melhor da carreira do autor, que morreria com apenas 51 anos.




  ____________________




  Molière foi um profundo observador do comportamento humano, num contexto social – a França do século XVII – de ascensão da burguesia. Burilou a habilidade de materializar seu fino sarcasmo em obras que trafegam entre farsas de tom burlesco e dramas psicológicos mais sutis e complexos, recorrendo a temas-chave atemporais, como desvios de caráter, corrupção, hipocrisia religiosa, lascívia. São elementos que aparecem notadamente em O Tartufo, peça em cinco atos que acompanha as desventuras de Orgon, um devoto religioso que se deixa impressionar pelas supostas virtudes ascéticas do personagem-título. A presença daquele impostor no seio de uma família tradicional – Orgon hospeda Tartufo na sua própria casa – dá margem ao olhar crítico de Molière sobre a fé e a cegueira que ela é capaz de produzir.




  Os problemas de Molière com a Igreja não se restringiram aos seus enredos. Por muitos anos – mais precisamente até o fim da vida do autor –, seu Dom Juan, também uma peça em cinco atos, foi perseguido, censurado, mutilado. Personagem mítico evocado por autores de gerações e estilos diversos, entre os quais Tirso de Molina, Lord Byron, Charles Baudelaire, George Bernard Shaw e José Saramago, Dom Juan ganhou de Molière um olhar ainda mais ferino no que se refere à falta de virtudes: não bastasse ser libertino e machista, sua faceta mais conhecida, aqui seu ateísmo, cinismo, insolência, má-educação e blasfêmia ressoam com a mesma potência. Mas o que poderia ser um mero arquétipo da vilania para só causar ojeriza no leitor ganha contornos de complexidade quando dom Juan, confrontado com o rival Esgaranelo, se mostra um homem de inteligência superior, muito bem articulado, de grande valentia, fazendo despertar no leitor sentimentos conflitantes.




  Uma corrosiva radiografia da burguesia francesa nascente é a proposta de O doente imaginário, peça derradeira do autor, a qual, não por acaso, parece ratificar seu processo de maturação estilística. As tintas tragicômicas que pintam a história de um hipocondríaco determinado a se livrar de supostos males que o acometem instigam uma reflexão sobre como as relações humanas pouco evoluíram ao longo dos mais de três séculos entre a época da idealização da obra e os dias de hoje. O doente imaginário é Argan, um velho avarento que, para saciar sua obsessão por curar-se de seus vários achaques, visualiza uma oportunidade de ouro: fazer a filha, Angélica, casar-se com um médico – supondo, assim, acesso facilitado a medicamentos e consultas.




  A engenhosidade do plano dá margem a prescrições de remédios inúteis, amores errantes, etiquetas sociais de fachada, traições, comportamentos dúbios... Vale a constatação de como essa rede de relações desvirtuadas acaba por sintetizar a essência do teatro molièriano, com todas as marcas de uma espirituosidade que torna seus personagens inesquecíveis e verossímeis – quantos deles não identificamos em nossos próprios círculos sociais?
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  MOLIÈRE
(PARIS, 1622-1673)




  RETRATO DE MOLIÈRE, POR PIERRE MIGNARD, C. 1658.




  MOLIÈRE




  ____________________




  O Tartufo




  

    Prefácio da primeira edição de O Tartufo, publicada em 1669




    ____________________




    AQUI ESTÁ UMA COMÉDIA em torno da qual fizeram muito barulho, que foi perseguida durante muito tempo; e as pessoas que ela representa mostraram bem que eram mais poderosas na França do que todas as outras que eu já pus no palco. Os marqueses, as preciosas, os cornos e os médicos suportaram discretamente que fossem representados, e fingiram se divertir, com todo mundo, com as pinturas que foram feitas deles; mas os hipócritas não perceberam a zombaria; primeiro, se zangaram, e acharam estranho que eu tivesse a ousadia de representar as caretas que eles fazem, criticando um ofício que concerne a tantas pessoas de bem. É um crime que eles não poderiam me perdoar; e todos se armaram contra minha comédia com um furor pavoroso. Eles tiveram o cuidado de não a atacar pelo lado em que foram atingidos; são políticos demais para isso, e sabem muito bem viver para revelar o fundo de suas almas. Segundo seu louvável costume, cobriram seus interesses em nome da causa de Deus; e O Tartufo, em suas bocas, é uma peça que ofende a devoção. Está cheia, do começo ao fim, de abominações, e ali só se encontram coisas que merecem o fogo. Todas as sílabas são ímpias; até mesmo os gestos são criminosos; e a menor olhadela, o menor aceno de cabeça, o menor passo à direita ou à esquerda, escondem mistérios que eles acham jeito de explicar de modo desvantajoso para mim.




    Foi em vão que eu a submeti às luzes de meus amigos e à censura de todo mundo; as correções que pude fazer, o julgamento do rei e da rainha, que a viram; a aprovação dos grandes príncipes e de senhores ministros que a honraram publicamente com suas presenças; o testemunho de pessoas de bem que a consideraram proveitosa, tudo isso não serviu de nada. Não querem dar o braço a torcer; e todos os dias, ainda, fazem alguns indiscretos zelosos gritarem em público, que me dizem piedosamente injúrias e que me danam por caridade.




    Eu me importaria muito pouco de tudo o que podem dizer, se não fosse o artifício que têm de transformarem em meus inimigos pessoas que respeito, e de atrair verdadeiras pessoas de bem para o lado deles, enganando-lhes a boa-fé, e que, pelo empenho que põem em defender os interesses do céu, tornam-se fáceis em receber as impressões que desejam lhes dar. Está aí porque sou obrigado a me defender. É aos verdadeiros devotos que quero justificar sobre o sentido de minha comédia; e eu os conjuro, de todo o meu coração, de não condenar as coisas antes de vê-las, de se desfazer de todas as prevenções, e de não servir as paixões daqueles cujas caretas os desonram.




    Se se tomar o cuidado de examinar minha comédia com boa-fé, vai se ver, sem dúvida, que minhas intenções ali são inocentes em tudo, e que ela não zomba, de modo nenhum, das coisas que se devem reverenciar; que eu a tratei com todas as precauções que a delicadeza da matéria me pedia; e que pus ali toda a arte e todo o cuidado que me foi possível, para bem distinguir o personagem do hipócrita daquele que é o verdadeiro devoto. Empreguei, para isso, dois atos inteiros para preparar a chegada de meu celerado. Ele não permite que o ouvinte duvide um só instante; primeiro, nós o conhecemos pelas marcas que pus nele; e, do começo ao fim, não diz uma palavra, não faz uma ação, que não pinte aos espectadores o caráter de um homem malvado, e não faça evidenciar o do verdadeiro homem de bem que eu lhe oponho.




    Sei muito bem que, por resposta, esses senhores procuram insinuar que não cabe ao teatro falar dessas matérias; mas eu lhes pergunto, com sua permissão, no que eles fundamentam essa bela máxima. É uma proposição que apenas supõem, e que não provam de modo algum; e, sem dúvida, não seria difícil lhes mostrar que a comédia, entre os antigos, teve sua origem na religião, e fazia parte de seus mistérios; que os espanhóis, nossos vizinhos, não deixam quase de celebrar um feriado religioso sem que a comédia não se misture; e que, mesmo entre nós, ela deve seu nascimento a uma confraria à qual pertence ainda hoje o Hôtel de Bourgogne;1 que é um lugar que foi concebido para representar os mais importantes mistérios de nossa fé; que ainda hoje se veem comédias impressas com letras góticas, sob a autoria de um doutor da Sorbonne;2 e sem ir buscar tão longe, que se representaram, em nossa época, peças santas do sr. Corneille, que foram admiradas em toda a França.3




    Se o objetivo da comédia é corrigir os vícios dos homens, não vejo por qual razão haveria privilegiados. Esta é, para o Estado, uma consequência bem mais perigosa do que todas as outras; e vimos que o teatro é de uma grande virtude para a correção. Os mais belos traços de uma séria moral são menos poderosos, o mais das vezes, do que os da sátira; e nada corrige mais a maioria dos homens do que a pintura de seus defeitos. É um grande ataque aos vícios expô-los ao riso de todos. Suportamos facilmente as repreensões, mas não suportamos a zombaria de modo algum. Preferimos ser maus do que ridículos.




    Acusam-me de ter posto termos de devoção na boca de meu impostor. Eh! Poderia eu não o fazer, para bem representar o caráter de um hipócrita? Basta, me parece, que eu revele os motivos criminosos que o fazem dizer essas coisas, e que eu tenha retirado os termos consagrados, dos quais seria difícil ouvi-lo fazer mau uso. – Mas, no quarto ato, ele ensina uma perniciosa moral. – Mas não é essa moral alguma coisa que todo mundo já não ouviu? Ela diz alguma coisa nova na minha comédia? E pode-se temer que coisas tão geralmente detestadas causem impressão nos espíritos; que eu as torno perigosas fazendo-as subirem ao palco; recebem elas alguma autoridade saindo da boca de um velhaco? Não há nada que indique isso; e, ou se aprova a comédia do Tartufo, ou se condenam todas as comédias em geral.




    Isso é o que se começou a fazer há algum tempo; e nunca se desencadeou tanto contra o teatro. Não posso negar que há Padres da Igreja4 que condenaram a comédia; mas não podem me negar também que houve alguns que a trataram com um pouco mais de clemência. Assim, a autoridade, sobre a qual se pretende apoiar a censura, fica destruída por essa divisão; e toda a consequência que se pode tirar dessa diversidade de opiniões em espíritos esclarecidos pelas mesmas luzes é que compreenderam a comédia de maneira diferente, e que uns a consideraram em sua pureza, enquanto os outros a perceberam em sua corrupção, e confundiram-na com todos esses detestáveis espetáculos que tiveram razão ao chamá-los espetáculos de torpezas.




    E, com efeito, já que se deve discorrer sobre as coisas e não sobre as palavras, e que a maioria das contrariedades provém de não se entender e se envolver na mesma palavra coisas diferentes, basta retirar o véu do equívoco, e ver o que é a comédia em si, para verificar se ela é condenável. Aceitaremos, sem dúvida, que, sendo apenas um poema engenhoso que, por lições agradáveis, corrige os defeitos dos homens, não poderíamos censurá-la sem injustiça; e, se quisermos ouvir a esse respeito o testemunho da Antiguidade, ela nos dirá que seus mais célebres filósofos fizeram elogios à comédia, eles, que professavam uma sabedoria tão austera, e que gritavam sem cessar contra os vícios do século a que pertenciam. Ela nos fará ver que Aristóteles consagrou tempo ao teatro, e se deu ao cuidado de reduzir em preceitos a arte de fazer comédias. Ela nos ensinará que seus maiores homens, e os mais dignos, consideravam uma glória escrevê-las eles próprios; que houve outros que não desdenharam de recitar em público aquelas que eles haviam composto; que a Grécia fez, para essa arte, apregoar sua estima, pelos prêmios gloriosos e pelos soberbos teatros com os quais quis honrá-la; e que, em Roma, enfim, essa arte recebeu honras extraordinárias: não digo nessa Roma devassa, e sob a licenciosidade dos imperadores, mas na Roma disciplinada, sob a sabedoria dos cônsules, e nos tempos do vigor da virtude romana.




    Confesso que houve tempos em que a comédia se corrompeu. E o que, no mundo, não se corrompe todos os dias? Não há coisa tão inocente que os homens não possam transformar em crime; nada de arte tão saudável das quais eles não sejam capazes de inverter as intenções; nada existe de tão bom em si mesmo de que eles não possam fazer maus usos. A medicina é uma arte benéfica, e cada um a reverencia como uma das mais excelentes coisas que temos; entretanto, houve tempos em que ela se tornou odiosa e com frequência transformaram-na numa arte de envenenar os homens. A filosofia é um presente do céu; ela nos foi dada para levar nossos espíritos ao conhecimento de um Deus, pela contemplação das maravilhas da natureza; entretanto, não se ignora que, com frequência, desviaram-na de sua função e a levaram publicamente a sustentar a impiedade. Mesmo as coisas mais santas não estão ao abrigo da corrupção dos homens, e vemos celerados que, todos os dias, abusam da devoção e fazem-na servir de modo malévolo aos maiores crimes. Mas não é por isso que se deixa de fazer as distinções que são necessárias. Não se envolve numa falsa consequência a bondade das coisas que são corrompidas pela malícia dos corruptores. Separa-se sempre o mau uso das intenções da arte; e como ninguém pensa em proibir a medicina, por ela ter sido banida de Roma, nem a filosofia, por ter sido condenada publicamente em Atenas, não se deve proibir a comédia por ter sido censurada numa certa época. Essa censura teve suas razões, que não subsistem aqui. Ela se fechou no que pôde ver; e não devemos tirá-la dos limites que ela se deu, ampliá-la mais do que é preciso, e a fazer reunir o inocente e o culpado. A comédia que ela teve a intenção de atacar não é, de modo algum, a comédia que queremos defender. É preciso tomar muito cuidado de não confundir esta com aquela. São duas pessoas cujos costumes são inteiramente opostos. Não têm qualquer relação uma com a outra, a não ser a semelhança do nome; e seria uma injustiça horrível querer condenar Olímpia, que é mulher de bem, porque há uma Olímpia que foi uma devassa. Tais decretos fariam, sem dúvida, grande desordem no mundo. Não existiria nada que não fosse condenado; e, já que não se aplica esse rigor a tantas coisas das quais se abusam todos os dias, deve-se agraciar da mesma maneira a comédia, e aprovar as peças de teatro nas quais se verá reunir a instrução e a honestidade.




    Sei que há espíritos cuja delicadeza não suporta nenhuma comédia, que dizem que as mais honestas são as mais perigosas; que as paixões ali pintadas são tanto mais tocantes quanto plenas de virtude, e que as almas ficam comovidas com esse tipo de representação. Não vejo que crime existe em se comover à vista de uma paixão honesta; e é um alto ponto de virtude essa total insensibilidade em que querem elevar nossa alma. Duvido que uma tão grande perfeição esteja nas forças da natureza humana; e não sei se vale mais trabalhar para corrigir e suavizar as paixões dos homens do que trabalhar para extirpá-las inteiramente. Confesso que há lugares preferíveis para frequentar do que o teatro; e, se queremos condenar todas as coisas que não se referem diretamente a Deus e à nossa salvação, é certo que a comédia deve estar entre elas, e não acho ruim que seja condenada com o resto; mas, supondo, como é verdade, que os exercícios da piedade contêm intervalos, e que os homens precisem de divertimento, sustento que não é possível encontrar um que seja mais inocente do que a comédia. Eu me estendi demais. Terminemos com a palavra de um grande príncipe5 sobre a comédia do Tartufo.




    Oito dias depois que ela foi proibida, representou-se, diante da corte, uma peça intitulada Scaramouche eremita;6 e o rei, ao sair, disse ao grande príncipe ao qual me referi: “Gostaria muito de saber por que as pessoas que se escandalizam tanto com a comédia de Molière não dizem nada da do Scaramouche”; ao que o príncipe respondeu: “A razão disso é que a comédia de Scaramouche zomba do céu e da religião, coisa com a qual esses senhores não se importam, mas a de Molière zomba deles próprios; é o que eles não conseguem tolerar”.




    ____________________




    

      

        1 O teatro do Hôtel de Bourgogne (residência dos duques de Borgonha) foi, em Paris, um dos principais teatros dos séculos XVII e XVIII. A Confraria da Paixão e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo foi, desde 1402, autorizada a dar representações. Essa Confraria comprou uma parcela do terreno e construiu o teatro em 1548. [N. T.]


      




      

        2 Alusão a Mistério da Ressurreição, impresso sob autoria de mestre Jehan Michel, “doutor muito eloquente e científico”. [N. T.]


      




      

        3 Referência a Polieuto mártir (1642) e Teodora, virgem e mártir (1645), de Pierre Corneille. [N. T.]


      




      

        4 Padres da Igreja foram grandes teólogos no início da era cristã que deixaram textos doutrinários. [N. T.]


      




      

        5 Luís II de Bourbon-Condé, conhecido como o Grande Condé. [N. T.]


      




      

        6 Peça derivada da commedia dell’arte, com o personagem de Scaramouche. O ator italiano Tiberio Fiurelli, contemporâneo de Molière, introduziu o personagem na França. [N. T.]


      


    


  




  Primeiro placet7




  ____________________




  APRESENTADO AO REI, a respeito da comédia O Tartufo (1664)




  Sire




  O dever da comédia sendo o de corrigir os homens enquanto os diverte, pensei que, na posição que ocupo,8 não tinha nada melhor a fazer do que atacar, por meio de pinturas ridículas, os vícios de meu século; e como a hipocrisia é, sem dúvida, um dos que está mais em uso, dos mais incômodos e dos mais perigosos, tive, Sire, o pensamento de que não prestaria um pequeno serviço a todas as pessoas de vosso reino se fizesse uma comédia que denunciasse os hipócritas e pusesse em evidência, como é preciso, todas as caretas estudadas dessas exageradas pessoas de bem, todas as desonestidades dissimuladas desses moedeiros falsos na devoção que querem enganar os homens com um zelo fabricado e uma caridade sofística.




  Fiz, Sire, essa comédia com todo o cuidado, como creio, e todas as circunspeções que podia pedir a delicadeza do assunto; e para melhor conservar a estima e o respeito que se deve aos verdadeiros devotos, distingui o mais que pude o personagem que tinha a pintar; não deixei nenhum equívoco, tirei tudo o que poderia confundir bem e mal, e só empreguei, nessa pintura, cores expressas e traços essenciais que fazem reconhecer logo um verdadeiro e franco hipócrita.




  No entanto, todas as minhas precauções foram inúteis. Aproveitaram, Sire, da delicadeza de vossa alma em matéria de religião, e souberam chamar seu interesse pelo único lugar que podiam, quero dizer, pelo seu respeito às coisas santas. Os tartufos, disfarçados, tiveram a habilidade de obter graças de Vossa Majestade, e os originais, enfim, fizeram suprimir a cópia, por mais inocente que fosse, e por mais fiel que lhes parecesse.




  Embora tenha sido um golpe sensível para mim, a supressão dessa obra, minha infelicidade foi suavizada pela maneira como Vossa Majestade se explicou sobre esse assunto; e acreditei, Sire, que ela me retirava toda razão de me queixar, já que teve a bondade de declarar que não encontrava nada a condenar nessa comédia que proibia de ser produzida para o público.




  Mas, apesar dessa gloriosa declaração do maior rei do mundo e o mais esclarecido, apesar da aprovação do senhor legado9 e da maior parte dos senhores prelados, que, todos, nas leituras particulares que lhes fiz de minha obra, ficaram de acordo com o juízo de Vossa Majestade, apesar de tudo isso, digo, vemos um livro escrito pelo cura de...10 que desmente tão altos testemunhos. Pode Vossa Majestade dizer o que quiser, e o senhor legado e os senhores prelados podem dar seu julgamento: minha comédia, sem que ele a tenha visto, é diabólica, e diabólico meu cérebro; sou um demônio revestido de carne e vestido como homem, um libertino, um ímpio digno de um suplício exemplar. Não basta que o fogo expie em público minha ofensa, eu teria me livrado assim facilmente; o zelo caridoso desse galante homem de bem não para aí: não quer que eu tenha a misericórdia de Deus, quer absolutamente que eu seja danado, é um negócio decidido.




  Esse livro, Sire, foi apresentado a Vossa Majestade; e sem dúvida Ela julga bem, por si só, o quanto me é difícil ficar exposto aos insultos desses senhores; quanto me prejudicarão tais calúnias, se é preciso que elas sejam toleradas, e que interesse tenho em me inocentar de sua impostura e fazer que o público veja em minha comédia nada do que querem que ela seja. Não digo nada, Sire, do que teria a pedir por minha reputação, e para justificar perante todos a inocência de minha obra: reis esclarecidos como sois não têm necessidade de que sublinhemos o que desejamos; eles veem, com Deus, do que precisamos, e sabem, melhor do que nós, o que deve nos ser dado. Basta que eu ponha meus interesses nas mãos de Vossa Majestade, e espero dela, com respeito, tudo que lhe agradar de ordenar sobre isso.




  ____________________




  

    

      7 Placet era uma anuência concedida (no caso, solicitada) por uma autoridade. Este foi escrito por Molière depois de pressões para condenar a peça, que ainda não havia sido apresentada para o público. [N. T.]


    




    

      8 Molière era chefe de trupe, ator e autor, protegido pelo irmão de Luís XIV, Felipe I de Orléans, que tinha o título de Monsieur. [N. T.]


    




    

      9 Cardeal Chigi, legado do papa, para quem Molière havia lido sua peça em 1664. [N. T.]


    




    

      10 Pierre Roullé, pároco de Saint Barthélemy. Escreveu uma carta ao rei Luís XIV na qual criticava violentamente a peça O tartufo, de Molière. [N. T.]


    


  




  Segundo placet11




  ____________________




  APRESENTADO AO REI EM SEU CAMPO DE BATALHA, diante da cidade de Lille,12 sobre a proibição que foi feita em 1667 de representar O tartufo até nova ordem de Sua Majestade.




  Sire,




  É uma coisa bem temerária de minha parte vir importunar um grande monarca em meio a suas gloriosas conquistas; mas, no estado em que me vejo, onde encontrar, Sire, uma proteção a não ser onde estou indo buscá-la? E a quem posso solicitar, contra a autoridade do poder13 que me ataca, a não ser a fonte do poder e da autoridade, que o justo concessor das ordens absolutas, o soberano juiz e mestre em todas as coisas?




  Minha comédia, Sire, não pôde se beneficiar das bondades de Vossa Majestade. Em vão eu a apresentei sob o título de O impostor e disfarcei o personagem como um homem mundano; por mais que eu lhe desse um pequeno chapéu, cabelos compridos, um grande colarinho, uma espada, e rendas por sobre toda a roupa, ter disposto em vários lugares suavizações, e cortado com cuidado tudo o que julguei capaz de dar a sombra de um pretexto aos célebres originais do retrato que eu queria fazer: tudo isso serviu para nada. A cabala despertou com as simples conjecturas que puderam ter da coisa. Encontraram o meio de surpreender alguns espíritos que, em qualquer outra matéria, afirmam altamente não se deixarem surpreender. Mal minha comédia apareceu, ela se viu atingida pelo golpe de um poder14 que deve impor respeito; e tudo o que pude fazer nesse confronto, para me salvar a mim mesmo da fúria dessa tempestade, foi dizer que Vossa Majestade havia tido a bondade de me permitir sua representação, e que eu não havia acreditado ser necessário pedir permissão ao outros, pois só ela poderia me ter proibido.




  Não duvido, Sire, que as pessoas que eu pinto em minha comédia não tenham importância para Vossa Majestade, e não atraiam, para o lado deles, como já o fizeram, verdadeiras pessoas de bem, que estão mais prontas a deixarem-se enganar porque julgam os outros por elas próprias. Têm a arte de dar belas cores a todas as suas intenções; quaisquer que sejam as fingidas caras que façam, não é o interesse de Deus que as pode comover; já mostraram bastante nas comédias que permitiram que representassem tantas vezes em público sem dizer a menor palavra. Aquelas atacavam apenas a devoção e a religião, coisas com as quais eles se importam muito pouco; mas esta os ataca e zomba deles próprios, e é o que não suportam. Não poderiam me perdoar de revelar suas imposturas aos olhos de todo mundo. E certamente não faltará quem diga a Vossa Majestade que todos se escandalizaram com minha comédia. Mas a verdade pura, Sire, é que Paris inteira só se escandalizou com sua proibição, que os mais escrupulosos acharam a representação proveitosa, e que se espantaram que pessoas de uma probidade tão conhecida tenham tido uma deferência tão grande por pessoas que deveriam ser o horror de todo mundo e são tão opostas à verdadeira devoção que eles professam.




  Espero com respeito a decisão que Vossa Majestade dignará pronunciar sobre essa matéria: mas é seguro, Sire, que é preciso que eu não pense mais em escrever comédias se os tartufos vencerem, pois tomarão assim o direito de me perseguirem mais do que nunca, e buscarão censurar as coisas mais inocentes que poderão sair de minha pena. Que vossas bondades, Sire, se dignem a me dar uma proteção contra a raiva envenenada que têm; e que possa eu, no retorno de uma campanha tão gloriosa, distrair Vossa Majestade das fadigas de suas conquistas, oferecer-lhe prazeres inocentes depois de tão nobres trabalhos e fazer rir o monarca que faz toda a Europa tremer!
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